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Resumo  

Extratos botânicos com propriedades inseticidas buscam minimizar os problemas provocados pelo uso incorreto e 

muitas vezes exagerado dos agrotóxicos. Dependendo da concentração utilizada e do método de extração, certos extratos 

podem provocar diversas reações sobre os insetos-daninhos. Sendo assim, o presente trabalho teve por objetivo avaliar 

a toxicidade dos extratos aquosos elaborados por maceração e infusão de Psychotria capillacea, Psychotria deflexa e 

Psychotria leiocarpa sobre ovos, larvas e pupas de Plutella xylostella. Foram utilizados sete tratamentos para avaliar a 

toxicidade dos extratos, sendo: 1) infusão P. capillacea, 2) infusão de P. deflexa, 3) infusão de P. leiocarpa, 4) maceração 

P. capillacea, 5) maceração de P. deflexa, 6) maceração de P. leiocarpa e 7) água destilada (controle). Larvas de terceiro 

instar de P. xylostella e pupas com até três dias de formação receberam aplicação tópica dos tratamentos, enquanto 

fragmentos de couve contendo ovos desse inseto foram imersos nos tratamentos. Os resultados demonstraram que os 

extratos aquosos por infusão e maceração de P. capillacea e P. leiocarpa e P. deflexa não apresentaram toxicidade 

significativa sobre as larvas e pupas de P. xylostella, enquanto extratos elaborados por maceração reduziram a 

sobrevivência de ovos desse inseto. Observou-se que os extratos macerados causaram a mortalidade nas primeiras 46 

horas e as infusões foram mais efetivas após esse período. Sendo assim, outros testes devem ser realizados para elucidar 

a eficiência dos extratos de Psychotria sobre os parâmetros biológicos e comportamentais de P. xylostella, tendo em 

vista que novas técnicas de extração devem ser exploradas.  

Palavras-chave: Rubiaceae; Traça-das-crucíferas; Toxicidade; Larvicida; Pupicida; Ovicida. 

 

Abstract  

Botanical extracts with insecticidal properties seek to minimize the problems caused by the incorrect and often 

exaggerated use of pesticides. Depending on the concentration used and the extraction method, certain extracts can 

provoke different reactions on the harmful insects. Therefore, this study aimed to evaluate the toxicity of aqueous 

extracts prepared by maceration and infusion of Psychotria capillacea, Psychotria deflexa and Psychotria leiocarpa on 

eggs, larvae and pupae of Plutella xylostella. Seven treatments were used to evaluate the toxicity of the extracts: 1) P. 

capillacea infusion, 2) P. deflexa infusion, 3) P. leiocarpa infusion, 4) P. capillacea maceration, 5) P. deflexa 

maceration, 6) of P. leiocarpa maceration and 7) distilled water (control). Third-instar larvae of P. xylostella and pupae 

with up to three days of formation received topical application of the treatments, while fragments of cabbage containing 

eggs of this insect were immersed in the treatments. The results showed that the aqueous extracts by infusion and 

maceration of P. capillacea and P. leiocarpa and P. deflexa did not present significant toxicity on P. xylostella larvae 

and pupae, while the extracts prepared by maceration reduced the survival of eggs of this harmful insect. It was observed 

that macerated extracts caused mortality in the first 46 hours and infusions were more effective after this period. 

Therefore, other tests must be carried out to elucidate the efficiency of Psychotria extracts on the biological and 

behavioral parameters of P. xylostella, considering that new extraction techniques must be explored. 

              Keywords: Rubiaceae; Diamondback moth; Toxicity; Larvicide; Pupicide; Ovicide.  
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Resumen  

Los extractos botánicos con propiedades insecticidas buscan minimizar los problemas causados por el uso incorrecto y 

muchas veces exagerado de plaguicidas. Dependiendo de la concentración utilizada y el método de extracción, ciertos 

extractos pueden provocar diferentes reacciones en los insectos dañinos. Por tanto, este estudio tuvo como objetivo 

evaluar la toxicidad de extractos acuosos preparados por maceración e infusión de Psychotria capillacea, Psychotria 

deflexa y Psychotria leiocarpa en huevos, larvas y pupas de Plutella xylostella. Se utilizaron siete tratamientos para 

evaluar la toxicidad de los extractos: 1) infusión de P. capillacea, 2) infusión de P. deflexa, 3) infusión de P. leiocarpa, 

4) maceración de P. capillacea, 5) maceración de P. deflexa, 6) maceración de P. leiocarpa y 7) agua destilada (testigo). 

Las larvas de tercer estadio de P. xylostella y pupas con hasta tres días de formación recibieron aplicación tópica de los 

tratamientos, mientras que en los tratamientos se sumergieron fragmentos de col berza que contenían huevos de este 

insecto. Los resultados mostraron que los extractos acuosos por infusión y maceración de P. capillacea, P. leiocarpa y 

P. deflexa no presentaron toxicidad significativa sobre larvas y pupas de P. xylostella, mientras que los extractos 

preparados por maceración redujeron la supervivência de huevo de insectos. Se observó que los extractos macerados 

causaron mortalidad en las primeras 46 horas y las infusiones fueron más efectivas después de este período. Por tanto, 

se deben realizar otras pruebas para dilucidar la eficacia de los extractos de Psychotria sobre los parámetros biológicos 

y de comportamiento de P. xylostella, considerando que se deben explorar nuevas técnicas de extracción. 

Palabras clave: Rubiaceae; Polilla crucífera; Toxicidad; Larvicida; Pupicida; Ovicida. 

 

1. Introdução 

A revolução verde trouxe grandes avanços para humanidade, como por exemplo a eficiência no campo e o aumento 

significativo na produção de alimentos (Brum, 1988; Sachs, 2009). Entretanto, o uso acentuado e incorreto dos agrotóxicos 

tornou-se um dos maiores problemas para a agricultura, principalmente no que diz respeito aos impactos negativos que essas 

substâncias tem causado sobre a biodiversidade (Carvalho, 2017). Outro efeito colateral da utilização errônea desses compostos 

químicos é a possibilidade de fazer com que os insetos-daninhos desenvolvam resistência aos seus princípios ativos, tornando-

os ineficazes para o controle (Miller et al., 2010; Sparks & Nauen, 2015).  

Os extratos botânicos com propriedades inseticidas buscam minimizar esses problemas, pois não são letais para uma 

variedade de indivíduos não-alvo. Dependendo da concentração utilizada e do método de extração, certos extratos podem 

provocar diversas reações sobre os insetos-daninhos, como inibição da alimentação e da oviposição (Prakash & Rao, 1997; 

Miresmailli & Isman, 2014), redução da fecundidade (Peres et al. 2017; Ferreira et al. 2020), repelência (Boiça Jr. 2013), 

alterações morfológicas e fisiológicas (Ribeiro et al. 2016; Peres et al. 2017), toxicidade sobre larvas, pupas e ovos (Risco et al., 

2012; Liu et al., 2019; Fernandes et al., 2021) e infertilidade em adultos (Santiago et al., 2008). 

Alguns insetos são considerados polinizadores fundamentais para várias espécies de plantas, enquanto outros se 

tornaram inimigos por parasitarem e destruírem grandes plantações, como é o caso da Plutella xylostella L. 1758 (Plutellidae: 

Lepidoptera), popularmente conhecida por traça-das-crucíferas. Esse microlepidoptero é um dos principais inseto-daninho dos 

cultivares de brassicas, que pode gerar um prejuízo mundial de 4 a 5 bilhões de dólares anualmente com o manejo e produções 

de brássicas perdidas (Zalucki et al., 2012). Nos últimos dez anos, diversas plantas foram testadas quanto à atividade inseticida 

frente aos parâmetros biológicos de P. xylostella, entre elas Amaranthaceae, Acoraceae, Piperaceae, Solanaceae, Annonaceae, 

Fabaceae, Euphorbiaceae, Crassulaceae, Meliaceae, Asteraceae, Poaceae e Rubiaceae (Trindade et al., 2011; Couto et al., 2016; 

Hidayati et al., 2016; Boo et al., 2018; Fonseca et al., 2018; Matharu & Mehta, 2018; Ahmad et al., 2019; Cerda et al., 2019; 

Karimzadeh & Rabiei, 2020; Ningsih et al., 2020; Da Silva et al., 2020; Mpumi et al., 2020). Sendo essa última família de grande 

importância econômica e terapêutica no Brasil (Valli et al., 2016).  

Rubiaceae é considerada a quarta maior família de Angiospermas do Brasil, com 1.415 espécies amplamente distribuída 

entre Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica, Pampa e Pantanal (Barbosa et al., 2015; BFG, 2015). Algumas espécies de 

Rubiaceae apresentam alto grau de toxicidade, devido a presença de flavonoides, iridoides, alcaloides, terpenos, fenóis, 

saponinas, taninos, ésteres de ácido cafeico e compostos triterpenos oleanólico e ursólico (Silva et al., 2008; Matos et al., 2011; 

Valli et al., 2016; Peres et al., 2017). Estudos anteriores demonstraram que o extrato metanólico de Psychotria poeppigiana 
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Mull. Arg. (Rubiaceae) promoveu a mortalidade de 45% dos adultos de Sitophilus zeamais Mots. (Coleoptera: Curculionidae) 

no bioensaio por ingestão e 5% de mortalidade no teste por contato (Silva et al., 2013). Enquanto os extratos etanólicos de 

Psychotria hoffmannseggiana (Roem. & Schult.) Müll. Arg., Psychotria prunifolia (Kunth) Steyerm e Psychotria goyazensis 

Müll.Arg. apresentaram atividade ovicida sobre Spodoptera frugiperda (Lepidoptera: Noctuidae) (Souza Júnior et al., 2011). 

Considerando o potencial inseticida demonstrado com os extratos de Psychotria sp. sobre insetos-daninhos, levantamos 

a hipótese de que algumas espécies desse gênero apresentam toxicidade sobre P. xylostella. Sendo assim, o presente trabalho 

teve por objetivo avaliar a toxicidade dos extratos aquosos de Psychotria capillacea (Müll. Arg.) Standl., Psychotria deflexa DC. 

e Psychotria leiocarpa Cham. & Schltdl, elaborados por maceração e infusão, sobre ovos, larvas e pupas de P. xylostella.  

 

2. Metodologia 

A preparação dos extratos, manutenção da criação de P. xylostella e os experimentos foram realizados no Laboratório 

de Interação Inseto-Planta, localizado na Universidade Federal da Grande Dourados, Mato Grosso do Sul, Brasil, sob condições 

experimentais com controle de temperatura (25 ± 2 ° C), umidade relativa (60 ± 5%) e fotoperíodo (12 horas). 

 

2.1 Material vegetal e preparação dos extratos 

A metodologia utilizada na obtenção dos extratos aquosos foi adaptada de Peres et al. (2017) e Barbosa et al. (2020). 

Folhas de P. leiocarpa, P. capillacea e P. deflexa, foram coletadas durante o período da manhã na Mata do Azulão, Fazenda 

Coqueiro no município de Dourados (22° 12’ S; 54o 54’ W). As espécies utilizadas foram identificadas pela Dra. Zefa Valdivina 

Pereira e uma exsicata de cada planta se encontra depositada no herbário da Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD): 

Psychotria leiocarpa (DDMS 5007), Psychotria deflexa (DDMS 5005) e Psychotria capillacea (DDMS 5008). 

Os extratos foram preparados por meio de duas técnicas distintas de extração: infusão e maceração. Para obtenção do 

macerado, em temperatura ambiente, misturou-se 10g de folhas trituradas em 100mL de água destilada. Essa solução foi agitada 

manualmente e refrigerada por 24 horas, a fim de se extrair os compostos hidrossolúveis. Posteriormente, foi filtrada com o 

auxílio de papel filtro para a obtenção do extrato aquoso na concentração (peso/volume) de 10%. Para obtenção do extrato por 

infusão, misturou-se 10g do material vegetal triturado em 100mL de água destilada aquecida. Após agitação manual, a solução 

foi tampada e deixada em repouso por 15 minutos à temperatura ambiente (25 ± 2 ºC). O extrato foi filtrado com o auxílio de 

papel filtro para a obtenção do extrato por infusão na concentração (peso/volume) de 10%. 

Assim, os tratamentos utilizados no ensaio foram: 1) infusão P. capillacea, 2) infusão de P. deflexa, 3) infusão de P. 

leiocarpa, 4) maceração P. capillacea, 5) maceração de P. deflexa, 6) maceração de P. leiocarpa e 7) água destilada (controle). 

 

2.2 Criação e manutenção de P. xylostella 

Indivíduos de P. xylostella foram coletados em hortas orgânicas no município de Dourados-MS. Posteriormente, foram 

transportados para o Laboratório de Interação Inseto-Planta (LIIP). As larvas foram acondicionadas em recipiente plástico (30 x 

15 x 12 cm) e alimentadas com couve orgânica (Brassica oleracea var. acephala DC), previamente higienizada com solução de 

hipoclorito a 5% e água corrente. A manutenção dos recipientes de criação foi feita diariamente até a formação das pupas, que 

foram retiradas e transferidas para gaiolas de plástico (9 x 19 x 19 cm). Os adultos que emergiram foram alimentados com 

solução de mel a 10% e para a obtenção das posturas, foi inserido no interior das gaiolas discos de couve orgânica e de papel 

filtro. Após a oviposição, os discos com ovos foram transferidos para o recipiente plástico contendo couve orgânica (Barros et 

al., 2012). 
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2.3 Toxicidade dos extratos sobre larvas e pupas de P. xylostella 

A metodologia para avaliação da toxicidade dos extratos aquosos em larvas e pupas de P. xylostella foi adaptada de 

Risco et al. (2012), Hernández-Lambraño et al. (2014), Huang et al. (2014) e Santos et al. (2015). Dez pupas com até três dias 

de formação e dez larvas de terceiro instar de P. xylostella receberam aplicação tópica dos tratamentos assinalados no item 2.1. 

Posteriormente, após secas em temperatura ambiente por 20 minutos, as pupas e larvas foram transferidas para uma placa de 

Petri (12 x 2 cm) contendo discos de couve orgânica e monitoradas a cada 24 horas por quatro dias (Figura 1A). Enquanto as 

pupas foram transferidas para uma gaiola de plástico (100 x 10 x 12 cm) e monitoradas por 7 dias, para registrar a sobrevivência 

de larvas e pupas, por meio da contagem das larvas que permaneceram vivas e pelo número de adultos emergidos, 

respectivamente (Figura 1B). As larvas foram consideradas mortas se não exibissem nenhuma resposta observável a um estímulo 

mecânico, ou seja, pressão de curto prazo aplicada com um pincel.  

 

Figura 1. Esquema representativo do teste de toxicidade dos extratos sobre larvas (A) e pupas (B) de P. xylostella. Experimento 

desenvolvido em condições controladas de temperatura (25 ± 2 °C), umidade relativa (60 ± 5%) e fotoperíodo (12 horas). 

 

 

Fonte: Autores. 

 

Cada tratamento foi composto por 10 repetições, tendo cada um 10 larvas ou 10 pupas de P. xylostella, totalizando 100 

indivíduos por tratamento, como demonstrado na ilustração acima. 

 

2.4 Toxicidade dos extratos sobre ovos de P. xylostella  

A metodologia utilizada neste experimento foi baseada em Liu et al. (2019). Cinco casais de P. xylostella com até 12h 

de emergência foram colocados em uma gaiola plástica (10 x 10 x 12 cm) contendo discos de couve e de papel filtro levemente 

umedecido com água destilada (8 cm de diâmetro). Após 24 horas de exposição, os discos foram retirados das gaiolas e 

cuidadosamente recortados, de modo que cada fragmento da folha de couve contivesse 10 ovos do inseto-daninho. 
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Os fragmentos de couve foram imersos nos respectivos extratos vegetais e no controle (água destilada) por 10 segundos, 

e secos em temperatura ambiente por 20 minutos e, em seguida, transferidos para uma placa de Petri forrada com papel filtro. 

As placas foram fechadas e monitoradas diariamente por 10 dias, para registrar a sobrevivência dos ovos, por meio da contagem 

de larvas eclodidas (Figura 2). Cada tratamento foi composto por 10 repetições, tendo cada um 10 ovos de P. xylostella, 

totalizando 100 ovos.  

 

Figura 2. Esquema representativo do teste de toxicidade dos extratos sobre ovos de P. xylostella. Experimento desenvolvido em 

condições controladas de temperatura (25 ± 2 °C), umidade relativa (60 ± 5%) e fotoperíodo (12 horas).  

 

Fonte: Autores. 

 

Cada tratamento foi composto por 10 repetições, tendo em cada um 10 ovos de P. xylostella, totalizando 100 ovos, 

como demonstrado na ilustração acima. 

 

2.5 Análise Estatística 

O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado em esquema fatorial 4 x 2 (planta x métodos 

de extração). O conjunto de dados foi submetido ao teste de normalidade e homogeneidade. Os valores que não atenderam aos 

pressupostos foram transformados para arcoseno da √x/100. Após cumpridos os pressupostos, os dados foram submetidos à 

análise de variância (ANOVA) e sendo constatado significância entre os tratamentos, aplicou-se teste de comparação de médias 

(Tukey a 5% de probabilidade) com auxílio do software R (R Core Team 2020). 

 

3. Resultados e Discussão  

3.1 Toxicidade sobre as larvas e pupas de P. xylostella 

Não houve significância nos fatores isolados e nem interação entre os fatores na variável sobrevivência das larvas. Foi 

observado que os extratos aquosos de P. capillacea e P. leiocarpa e P. deflexa elaborados por infusão e maceração não 

apresentaram toxicidade significativa sobre as larvas de P. xylostella (Tabela 1). Tal achado pode estar relacionado ao método 

de aplicação da substância, ou seja, alguns compostos químicos são mais eficazes quando aplicados diretamente no inseto, 
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enquanto outros compostos produzem toxicidade por meio da ingestão dessas substâncias (Gosselin, 1984). Além disso, a 

barreira natural presente na estrutura corporal do inseto pode ajudar a prevenir a absorção de produtos tóxicos e reduzir o efeito 

inseticida da aplicação tópica (Alecio, 2012). 

Mesmo não demonstrando toxicidade tópica sobre as larvas de P. xylostella, trabalhos anteriores comprovaram que 

algumas espécies de Psychotria possuem toxicidade larval sobre outras espécies de lepidópteras. De acordo com Tavares et al. 

(2013), no teste por ingestão, os extratos etanólicos das folhas e caules de Psychotria hoffmannseggiana, Psychotria prunifolia., 

Psychotria goyazensis e Psychotria capitata Ruiz & Pavon, apresentaram eficiência superior a 80% na mortalidade de larvas de 

Spodoptera frugiperda. Enquanto a ingestão do extrato etanólico das folhas de P. prunifolia provocou a mortalidade das larvas 

de Sitotroga cerealella Oliver 1819 (Lepidoptera: Gelechiidae) (Fouad et al., 2014). Os extratos etanólicos das folhas de P. 

leiocarpa, Psychotria brachyceras Müll. Arg., Psychotria umbellata Ruiz & Pav. e Psychotria carthagenensis Jacq. causaram a 

mortalidade em larvas de Helicoverpa armigera (Hübner, 1805) (Lepidoptera: Noctuidae) quando se alimentaram com os 

extratos dessas plantas (Matsuura et al. 2016). 

 

 

Na tabela acima é possível observar que as variáveis sobrevivência das larvas e das pupas não apresentaram significância 

no fator isolado planta, sendo observado significância apenas na variável sobrevivência dos ovos. Os resultados também 

demonstraram que os extratos macerados causaram a mortalidade nas primeiras 46 horas, enquanto as infusões foram mais 

efetivas após esse período (Figura 3).  

 

 

 

 

 

Tabela 1: Sobrevivência das larvas, pupas e ovos Plutella xylostella (média ± EP) no fator isolado: Planta. 

Temperatura 25 ± 2ºC, Umidade Relativa 60 ± 5% e Fotoperíodo 12 horas. Dourados, MS. 2021. 

Espécie Larvas Pupas Ovos 

Controle 97 ± 1.47 a 

n= 200 

87 ± 1.47 a 

n= 200 

89 ± 1.91 a 

n= 200 

P. capillacea 91.5 ± 1.96 a 

n= 200 

85.5 ± 2.11 a 

n= 200 

61 ± 6.53 b 

n= 200 

P. deflexa 94.5 ± 1.53 a 

n= 200 

85.5 ± 1.53 a 

n= 200 

58 ± 6.08 b 

n= 200 

P. leiocarpa 92.5 ± 1.60 a 

n= 200 

84 ± 2.34 a 

n= 200 

60 ± 5.28 b 

n= 200 

Valor de F F= 2.50 

p= 0.07 

GL= 3 

F= 0.17 

p= 0.92 

GL= 3 

F= 16.6 

p≤ 0.0001  

GL= 3 

CV (%) 13.7 13.2 34.0 

 

As médias seguidas por letras diferentes na mesma coluna diferem em nível de significância de 5%. n= número de indivíduos 

avaliados. 

Fonte: Autores. 
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Figura 3. Taxa de mortalidade das larvas de P. xylostella após a exposição aos extratos de A) Psychotria capillacea, B) 

Psychotria deflexa e C) Psychotria leiocarpa elaborados por maceração (▲) e infusão (⚫). 

 

Fonte: Autores. 

 

Observa-se na figura acima, que taxa mortalidade das larvas alimentadas com extratos macerados possuem uma 

tendencia decrescente, ou seja, com a passar das horas os extratos macerados reduziram ou estacionaram a mortalidade das 

larvas, enquanto as infusões apresentaram resultado inverso, onde os extratos aumentaram a mortalidade larval com o passar do 

tempo de observação. Tal observação pode ser explicada considerando que os inseticidas botânicos possuem composições 

químicas e modos de ação diferentes, ou seja, alguns compostos podem agir imediatamente sobre os insetos enquanto, outros 

podem levar mais tempo para agir (Borden et al., 2018).  

No teste de toxicidade pupal, não houve significância no fator isolado planta e nem interação entre os fatores. Porém, 

foi observado significância no método de extração, onde as pupas de P. xylostella que receberam aplicação tópica dos extratos 

macerados apresentaram redução no número de adultos emergidos (Tabela 2). Existem poucos trabalhos que elucidam a 

toxicidade tópica de extratos de Rubiaceae, principalmente no que diz respeito a pupas de lepidópteros, entretanto, o extrato 

etanólico do caule de Coutarea hexandra (Jacq.) K. Schum. apresentou toxicidade tópica sobre pupas de Aedes Aegypti L., 1762 

(Diptera: Culicidae) (Candido et al. 2013), em contrapartida, o extrato etanólico das folhas de Genipa americana L. não 

demonstrou atividade pupicida sobre esse inseto (Barbosa et al., 2014). 

Em trabalhos anteriores, foi avaliada a sobrevivência pupal de indivíduos alimentados com extratos de Rubiaceae na 

fase larval. O extrato aquoso de Alibertia sessilis (Vell.) K. Schum. reduziu a sobrevivência pupal de P. xylostella em 60%, 

enquanto os extratos aquosos de A. edulis e A. intermedia e os extratos etanólicos de A. edulis, A. sessilis e A. intermedia não 

http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v10i14.21474
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demonstraram influência sobre a sobrevivência dessas pupas (Peres et al., 2017; Da Silva et al., 2020). Os extratos metanólicos 

das folhas de Palicourea rigida Kunth. e Rudgea viburnoides (Cham.) não influenciaram na sobrevivência pupal de S. frugiperda 

(Alves et al., 2018). Esses resultados contrastantes comprovam que a atividade tóxica dos extratos depende da espécie de inseto 

estudado, solvente utilizado na extração dos compostos e no método de aplicação dessas substâncias.  

 

 

Na tabela acima, observa-se que o método de extração dos extratos apresenta significância nas variáveis sobrevivência 

das pupas e dos ovos, enquanto a sobrevivência das larvas não foi influencias pelos método de extração.  

 

3.2 Toxicidade sobre ovos de P. xylostella 

Foi observado interação significativa entre os fatores para a variável sobrevivência de ovos, onde todos os extratos 

macerados das espécies testadas apresentaram toxicidade significativa sobre os ovos de P. xylostella, enquanto as infusões não 

diferiram do controle (Tabela 3). De acordo com Fonsêca (2005), a eficiência dos extratos também pode ser influenciada pelo 

tempo de preparo e a temperatura utilizada durante a extração. A maceração realizada nesse experimento foi de 24 horas com 

água destilada em temperatura ambiente, enquanto na infusão o tempo de extração foi de 15 minutos e com água fervente, logo, 

a maceração teve mais tempo para extrair os compostos bioativos das plantas e a alta temperatura do solvente, na infusão, pode 

ter provocado a degradação de alguns desses compostos químicos (Shaidi & Naczk, 1995). 

Vale ressaltar que o tipo de solvente empregado e o órgão vegetal utilizado também influenciam na eficácia dos extratos 

(Fonsêca, 2005). Em estudos anteriores, foi demonstrado que o extrato etanólico das folhas e caules de P. hoffmannseggiana, P. 

prunifolia, P. goyazensis e P. capitata causaram uma redução superior a 80% na eclosão das larvas de S. frugiperda (Souza 

Junior et al., 2011; Tavares et al., 2013), onde o extrato do caule de P. goyazensis reduziu em 100% a taxa de eclosão dos ovos 

recém-depositados (Tavares et al., 2013).  

A toxicidade de Rubiaceae também foi confirmada em ovos de outros indivíduos, entre eles, citamos o extrato aquoso 

e etanólico de Nauclea latifolia Sm. que reduziram a taxa de eclosão das larvas de Heligmosomoides bakeri (Nematoda: 

Heligmosomatidae) (Josué et al., 2012) e o extrato aquoso de Palicourea marcgravii A. St.-Hil. Que causou a mortalidade dos 

ovos da mosca-negra-dos-citros (Aleurocanthus woglumi Ashby (Hemiptera: Aleyrodidae)) (Pena, 2012).  
 

Tabela 2: Sobrevivência das larvas, pupas e ovos Plutella xylostella (média ± EP) no fator isolado: Método de Extração. 

Temperatura 25 ± 2ºC, Umidade Relativa 60 ± 5% e Fotoperíodo 12 horas. Dourados, MS. 2021. 

Método de Extração Larvas Pupas Ovos 

Infusão  93 ± 1.25 a 

n= 400 

87.2 ± 2.13 a 

n= 400 

84 ± 2.08 a 

n= 400 

Maceração 94.8 ± 1.13 a 

n= 400 

83.8 ± 2.13 b 

n= 400 

50.3 ± 4.04 b 

n= 400 

Valor de F F= 1.07 

p= 0.31 

GL= 1 

F= 5.37 

p= 0.02 

GL= 1 

F= 82.2 

p≤ 0.0001  

GL= 1 

CV (%) 13.7 13.2 34.0 

 

As médias seguidas por letras diferentes na mesma coluna diferem em nível de significância de 5%. n= número de indivíduos 

avaliados. 

Fonte: Autores. 
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Na tabela acima é possível observar que houve interação entre os fatores para sobrevivência dos ovos. Esse resultado 

pode ser muito significativo no campo, pois a redução na taxa de eclosão larval interfere diretamente na próxima etapa do ciclo 

biológico, ou seja, no número de indivíduos na fase larval. Quanto menos larvas eclodem, menos alimento é consumido, 

reduzindo assim os danos nos cultivares de brássicas (Maroneze & Gallegos, 2009). 

 

4. Conclusão  

Os extratos aquosos a 10% de P. leiocarpa, P. capillacea e P. deflexa elaborado por maceração possuem toxicidade 

sobre ovos de P. xylostella. As infusões não influenciaram na sobrevivência pupal, larval e dos ovos de P. xylostella. Sendo 

assim, encorajamos a continuidade dos estudos que buscam elucidar a eficiência dos extratos de Psychotria sobre os parâmetros 

biológicos (ciclo de vida) e comportamentais (oviposição e alimentação) de P. xylostella, tendo em vista que novas técnicas de 

extração devem ser exploradas.  

Outro aspecto a ser avaliado é os efeitos no meio ambiente, dessa forma, novos estudos com concentrações diferentes e 

aplicação sobre organismos não alvo como inimigos natural, polinizadores, solo, água e ar devem ser estudados, bem como, 

aspectos relativos à toxidez dos extratos, para garantir a saúde do produtor. 
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Tabela 3:  Sobrevivência das larvas, pupas e ovos Plutella xylostella (média ± EP) no desdobramento da interação 

planta x método de extração. Temperatura 24 ± 1ºC, Umidade Relativa 73,3 ± 7% e Fotoperíodo 12 horas. Dourados, 

MS. 2021. 

Tratamento 

Larva Pupas Ovos 

Infusão Maceração Infusão Maceração Infusão Maceração 

Controle 97 ± 2.13 aA 

n= 100 

87 ± 2.13 aA 

n= 100 

89 ± 2.79 aA 

n= 100 

P. capillacea 89 ± 2.77 aA 

n= 100 

94 ± 2.67 aA 

n= 100 

83 ± 2.13 aA 

n= 100 

88 ± 3.59 aA 

n= 100  

87 ± 3.67 aA 

n= 100 

35 ± 4.01 bB 

n= 100 

P. deflexa 92 ± 2.50 aA 

n= 100 

97 ± 1.53 aA 

n= 100 

84 ± 2.21 aA 

n= 100 

87 ± 2.13 aA n= 

100 

81 ± 4.33 aA 

n= 100 

36 ± 4.99 bB  

n= 100 

P. leiocarpa 94 ± 2.21 aA 

n= 100 

91 ± 2.33 aA 

n= 100 

81 ± 2.77 aA 

n= 100 

87 ± 3.67 aA 

n= 100 

79 ± 5.26 aA 

n= 100 

41 ± 3.14 bB 

n= 100 

Valor de F F= 1.46 

p= 0.23 

GL= 3 

F= 0.85 

p= 0.47 

GL= 3 

F= 9.83 

p≤ 0.0001  

GL= 3 

CV (%) 13.7 13.24 34.0 

As médias seguidas de letras distintas, maiúscula na coluna e minúscula na linha, diferem entre si a 5% de probabilidade pelo teste 

de Tukey; n= número de indivíduos analisados. 

Fonte: Autores. 
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